
Portugal 2035: Rumo à Liberdade
Criadora e à Prosperidade

Sustentada
Publicado em 2025-03-23 10:18:34

Para governar Portugal com o objectivo de transformá-lo numa nação
próspera, justa e próxima dos níveis de bem-estar de países como a
Finlândia, seguiria um plano estratégico nacional a 20 anos, com
metas faseadas e baseadas em pilares sólidos:

1. Ética, Transparência e Reconstrução do Estado

Moralização da vida pública: reforma do sistema político,
criminalização eficaz do nepotismo, clientelismo e captura do
Estado.
Revisão total do financiamento dos partidos e redução drástica
das subvenções estatais.
Digitalização e desburocratização do Estado com inteligência
artificial e dados abertos.
Criação de um Senado Cívico Consultivo com cidadãos
independentes e especialistas.
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2. Educação e Conhecimento como Prioridade Nacional

Reforçar o ensino básico e secundário com foco em pensamento
crítico, ciência e artes.
Educação gratuita de excelência do berçário ao doutoramento,
com apoio real à investigação.
Alianças com universidades de topo no mundo para formação
avançada de professores.
Criar uma rede de centros de inovação e ciência aplicada em
todo o país.

3. Economia de Alto Valor e Produtividade

Fim dos apoios públicos a empresas de baixa produtividade ou sem
inovação.
Redirecionar fundos europeus para sectores estratégicos: 
biotecnologia, inteligência artificial, energia limpa, robótica,
saúde digital e semicondutores.
Incentivos fiscais a empresas que paguem salários médios
acima da média nacional.
Redução gradual do IRC para empresas inovadoras com
investimento em I&D e exportações.

4. Justiça Rápida, Eficiente e Imparcial

Criar tribunais especiais para corrupção e grandes crimes
económicos, com prazos curtos.
Implementar auditorias obrigatórias ao património de titulares
de cargos públicos.
Tolerância zero para corrupção: penas duras, com perda de direitos
políticos e bens.

5. Saúde Pública e Prevenção com Tecnologia

Investir num SNS digital e preventivo, com equipas
multidisciplinares e inteligência preditiva.
Parcerias com centros internacionais de saúde e biotecnologia.
Redução dos tempos de espera com plataformas de gestão
inteligente de recursos médicos.

6. Habitação, Coesão Social e Justiça Geracional

Programa nacional de habitação acessível com arquitectura
modular e sustentável.
Rendimento mínimo digno com contrapartida social ou cívica.
Redução do IVA em bens essenciais e reforma fiscal orientada
para a justiça social.
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7. Cultura, Identidade e Cidadania

Valorizar a história, a língua e o património cultural como activo
estratégico.
Promover o pensamento crítico e a participação cidadã desde a
escola.
Criar uma Plataforma Nacional de Democracia Participativa com
poder vinculativo local.

8. Diplomacia Económica e Lusofonia

Reforçar laços estratégicos com países da CPLP para inovação,
investigação e educação.
Promover Portugal como plataforma euro-atlântica de ciência,
cultura e direitos humanos.
Criar Zonas de Desenvolvimento Lusófono com intercâmbio de
talento e tecnologia.

Conclusão

Portugal tem o potencial para ser uma Finlândia do Sul da Europa. O que
falta não é talento, nem recursos — é coragem política, visão de longo
prazo e uma ruptura com o sistema medíocre e viciado que o sufoca
há décadas.

Com um pacto social, cívico e estratégico bem definido, Portugal pode
reerguer-se e mostrar ao mundo que um país pequeno pode ser grande
quando aposta nos seus cidadãos e em valores superiores.

Francisco Gonçalves

Créditos para IA e chatGPT (c)
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